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APRESENTAÇÃO

O foco da presente edição do livro “Arquitetura e Urbanismo: Planejando 
e Edificando Espaços 3” ressalta a multiplicidade de enfoques e abordagens 
relacionadas à arquitetura e ao espaço urbano, disseminando visões e saberes 
acerca desses conhecimentos. 

Em tempos em que a divulgação científica é vital para a continuidade das 
importantes pesquisas aqui desenvolvidas, a  Atena Editora reafirma seu compromisso 
em ampliar e democratizar o acesso ao conhecimento.

Os textos aqui contidos são um convite à reflexão e reúnem autores das 
mais diversas instituições de ensino superior do Brasil, sejam elas particulares ou 
públicas, distribuídas entre vários estados, socializando o acesso a estas importantes 
pesquisas.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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RESUMO: A Praia de Cabeçudas, na cidade 
de Itajaí, foi um dos primeiros balneários a se 
formar no litoral norte catarinense com o auxílio 
governamental e também das elites industriais 
do Vale do Itajaí, especialmente aquelas de 
origem germânica. Desde a década de 1920, 
até meados de 1980, aquela área funcionou 
como um laboratório de arquiteturas. As 
elites investiram em suas casas de veraneio 
como símbolo de poder e inovação. Por este 
motivo podem ser encontrados em Cabeçudas 
alguns exemplares relevantes de Arquitetura 
Moderna, produzidos entre as décadas de 1960 
e 1970. Desta forma, o objetivo deste artigo 
é apresentar estes modelos, promovendo 
a valorização destes monumentos urbanos 
comumente desconsiderados nas cidades 
de pequeno e médio porte, como obras a 
serem preservadas. Esta investigação vem à 
tona em momento oportuno, pois através da 
dissertação da pesquisadora Thayse Fagundes 

e Braga sobre a formação do Balneário de 
Cabeçudas e suas arquiteturas, defendida em 
2014, o Ministério Público de Santa Catarina, 
em dezembro do ano passado solicitou ao 
IPHAN, a Fundação Catarinense de Cultura e 
a Fundação Cultural de Itajaí, esclarecimentos 
sobre a importância histórica e arquitetônica 
daquele balneário. Este artigo, portanto, vem 
complementar a investigação já iniciada sobre 
Cabeçudas e fornecer informações acerca 
daqueles exemplares relevantes de Arquitetura 
Moderna que ainda não foram estudados. 
Tanto os órgãos governamentais, a população 
catarinense e a comunidade acadêmica são 
beneficiados, com as informações inéditas a 
serem expostas neste artigo, para defesa do 
patrimônio e esclarecimento sobre a arquitetura 
moderna em Cabeçudas.
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura; Arquitetura 
Moderna; Valorização, Patrimônio; Preservação.

ABSTRACT: Cabeçudas Beach, in the city 
of Itajaí, was one of the first resorts to form 
on the north coast of Santa Catarina with the 
help of the government and also the industrial 
elites from the Itajaí Valley, especially those of 
German origin. From the 1920s until the mid of 
1980s, that area worked as an arquitectural lab.  
The elites invested in their vacation homes as a 
symbol of power and innovation. For this reason 
some relevant examples of Modern Architecture 
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examples can be found in Cabeçudas, and they were produced between the 1960s 
and the 1970s. Thus, the aim of this paper is to present these models, promoting the 
valorization of these urban monuments commonly disregarded in small and medium 
size cities, as works to be preserved. This investigation comes to light at an opportune 
moment, because through the dissertation of the researcher Thayse Fagundes and 
Braga about the formation of the Cabeçudas balneary and its architectures, defended 
in 2014, the Public Prosecution Service of Santa Catarina, in December last year 
requested IPHAN, the Santa Catarina Foundation of Culture and the Itajaí Cultural 
Foundation, explanations about the historical and architectural importance of that area.  
This article, therefore, complements the research already begun on Cabeçudas and 
provides information on those relevant examples of Modern Architecture that have not 
yet been studied. Both the government agencies, the population of Santa Catarina and 
the academic community can benefit, with the unpublished information to be exposed 
in this article, for defense of the heritage and enlightenment of modern architecture in 
Cabeçudas.
KEYWORDS: Architecture, Modern Arquitecture, Appreciation, Heritage, Preservation.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Praia de Cabeçudas, na cidade de Itajaí, foi um dos primeiros balneários a se 
formar no litoral norte catarinense com o auxílio governamental e também das elites 
industriais do Vale do Itajaí, especialmente aqueles de origem germânica. Desde a 
década de 1920 até meados da década de 1980 aquela área funcionou como um 
laboratório de arquiteturas. As elites investiram em suas casas de veraneio como 
símbolo de poder e gosto inovador. Por este motivo podem ser encontrados em 
Cabeçudas alguns exemplares relevantes de Arquitetura Moderna produzidos entre 
as décadas de 1960 e 1970. Desta forma, o objetivo deste artigo é apresentar estes 
exemplares promovendo a valorização destes monumentos urbanos comumente 
desconsiderados nas cidades de pequeno e médio porte como obras a serem 
preservadas. 

A arquitetura moderna brasileira se tornou reconhecida internacionalmente em 
meados do século XX, e atualmente tem sido tema de vários estudos nos campos 
da arquitetura e urbanismo no Brasil. Estas obras próximas de completarem um 
século demandam atenção e apresentam necessidade de restauro e conservação. 
As questões relacionadas ao por que preservar, o que preservar e como preservar a 
Arquitetura Moderna vem sendo discutidas desde 1988 até os dias atuais através do 
fórum Docomomo (International Committee for Documentation and Conservation of 
Buildings, Sites and Neighbourhoods of the Modern Movement).

De acordo com Moreira (2010, p.6) a conservação da arquitetura moderna 
“apresenta alguns novos desafios que merecem uma reflexão mais cuidadosa”. 
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Este adverte que tais desafios não se limitam às questões técnicas e materiais, 
mas também às conceituações sobre preservação. O fato de ser uma arquitetura 
considerada “recente” contribui para a falta de conhecimento da população em 
relação à importância dessa arquitetura e sua relação com a cidade. 

O mundo moderno está a nossa volta e as pessoas resistem a reconhecer como 
significativos os edifícios ou paisagens nas quais nasceram ou cresceram. 
(MOREIRA, 2010.p.199).

O auge da arquitetura moderna brasileira, que se deu entre os anos 40 e a 
construção de Brasília, teve atenção especial por parte do órgão federal maior, o 
IPHAN:

Não por acaso o Brasil foi o primeiro país do mundo a implementar ações legais 
visando à salvaguarda de exemplares da arquitetura moderna, com a inscrição 
no Livro do Tombo das Artes do IPHAN (então SPHAN), em 1947 – apenas dez 
anos após a criação do órgão federal de proteção do patrimônio – da Igreja de 
São Francisco de Assis da Pampulha, em Belo Horizonte, obra de Oscar Niemeyer 
inaugurada apenas quatro anos antes. (ANDRADE JÚNIOR; CARVALHO; FREIRE, 
2010. p.33).

ANDRADE JÚNIOR et al (2010) salientam que nessa instância federal 
receberam maior atenção e foram consagradas obras pertencentes à vertente 
carioca. Le Corbusier foi uma referência para os profissionais da área da construção 
civil formados no Rio de Janeiro em meados da década de 30, quando o país então 
governado por Getúlio Vargas, usava a arquitetura como ferramenta do progresso 
nacional. Em 1936 Le Corbusier veio ao Brasil para a consultoria da sede do Ministério 
da Educação e Saúde (Ed. Gustavo Capanema), contribuindo para o despertar de 
talentos como Affonso Eduardo Reidy, Oscar Niemeyer e Jorge Moreira, os quais se 
tornaram representantes de uma das principais vertentes arquitetônicas nacionais 
de seu personagem norteador.

Somente na década de 80 foram tombados exemplares de outra corrente, como 
as três casas de Gregori Warchavchik, construídas entre 1927 e 1930 em São Paulo. 
Apenas na primeira década do século XXI foram tombadas obras como a casa de 
vidro de Lina Bo Bardi (São Paulo) e o elevador Lacerda (Art Déco) na Bahia. Sendo 
assim, conclui-se que apesar do pioneirismo das ações de tombamento, as mesmas 
foram limitadas a uma das tendências do moderno no Brasil.

Segundo Tinem (2010) há uma opinião predominante de que a proteção do 
moderno deve seguir a mesma rotina de preservação relativa a outros momentos 
históricos. Mas será que não é esta a oportunidade de repensar o que fazer com 
as obras de “valor artístico”, ou seja, a prática de preservação existente hoje? A 
experiência das agências de proteção arquitetônica mostra os custos altos das 
restaurações, a dificuldade de fiscalizar os bens tombados, a ausência de mecanismos 
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de conservação de bens que merecem alguma forma de proteção, paralelamente a 
ausência de uma linha de financiamento para estes fins.

Atualmente percebe-se que no geral as obras modernistas no Brasil são 
desprestigiadas quanto ao tombamento, visto que ainda não foi encontrado um 
resguardo efetivo de sua integridade. A ausência de práticas de manutenção 
adequada e interferências sem critério nessas arquiteturas, bem como a ausência 
de disposições legais de preservação que atendam às peculiaridades da proposta 
moderna, contribuem para esse quadro.

Estudos que promovam a investigação da difusão da Arquitetura Moderna pelo 
país contribuem para a compreensão de um estado da arte desta modalidade de 
forma descentralizada, e não apenas considerando os grandes centros ou ainda as 
capitais, desta forma, ressalta-se a importância da pesquisa em Arquitetura Moderna 
também nas cidades médias e periféricas.

2 | 	O ESTUDO DA ARQUITETURA MODERNA EM SANTA CATARINA

Em Santa Catarina alguns grupos de pesquisadores tem se concentrado 
na investigação e identificação destas obras modernas e seus arquitetos, alguns 
exemplos podem ser mencionados neste sentido como o evento “Encontro dos 
Pesquisadores do Modernismo em Arquitetura e Urbanismo de Santa Catarina” que 
ocorre bianualmente tendo sido seu último encontro em 2017 na cidade de Brusque. 
Este encontro, que já contou com cinco versões, reúne pesquisadores com interesse 
na investigação e preservação das obras modernas catarinenses.

Através deste evento podem-se conhecer os profissionais e pesquisas da 
área como o trabalho desenvolvido por João Noll, professor da FURB (Blumenau) 
que escreveu sobre as obras de Gottifried Boehm, arquiteto alemão premiado 
pelo Pritzker, com exemplares em Brusque e Blumenau, e ainda outros projetos 
não realizados. Além da continuidade de suas pesquisas com um grupo de alunos 
que desenvolve a investigação dos exemplares modernos na cidade de Blumenau. 
Em Florianópolis, os professores Luiz Eduardo Fontoura Teixeira e Gilberto Sarkis 
Yunes, liderando um grupo de alunos, e com o apoio do IPHAN, criaram um guia 
disponível online e impresso de obras modernas da capital catarinense. Além deste 
guia, ambos os professores há anos vem desenvolvendo pesquisas e orientando 
alunos nesta área. Ainda na Universidade Federal é possível destacar os trabalhos 
de Karine Daufenbach e Bernardo Brasil sobre a obra de Hans Broos.

Sobre os exemplares de Cabeçudas (Itajaí) a pesquisadora Thayse Fagundes e 
Braga também já realizou alguns trabalhos conhecidos pelo grupo de Pesquisadores 
do Modernismo em Arquitetura e Urbanismo de Santa Catarina, sendo eles um 
trabalho de conclusão de especialização em História da Arte e artigos sobre o Hotel 
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Balneário de Cabeçudas projetado por Roberto Félix Veronese, e uma dissertação 
de mestrado sobre a formação do Balneário de Cabeçudas contemplando os 
exemplares arquitetônicos produzidos até a década de 1960. A limitação temporal 
das obras arquitetônicas escolhidas, entretanto, não permite uma análise mais 
completa da instalação de obras modernas naquele balneário, o que este artigo se 
propõe a fazer, ampliando este recorte temporal e concentrando sua investigação 
nos exemplares com esta linguagem.

Esta investigação vem à tona em momento oportuno, pois através da 
dissertação desta pesquisadora, defendida em 2014, o Ministério Público de Santa 
Catarina, em dezembro do ano passado solicitou ao IPHAN, a Fundação Catarinense 
de Cultura e a Fundação Cultural de Itajaí, esclarecimentos sobre a importância 
histórica e arquitetônica daquele balneário. Este artigo, portanto, vem complementar 
a investigação já iniciada sobre Cabeçudas e fornecer informações acerca daqueles 
exemplares relevantes de Arquitetura Moderna que ainda não foram estudados. Tanto 
os órgãos governamentais, a população catarinense e a comunidade acadêmica 
são beneficiados, portanto, com as informações a serem expostas neste artigo para 
defesa e esclarecimento sobre a presença da arquitetura moderna em Cabeçudas.

3 | 	ARQUITETURA MODERNA NO BALNEÁRIO DE CABEÇUDAS

Há pouco mais de cem anos a prática do banho de mar como lazer não era 
bem vista no Brasil devido às regras de pudor vivenciadas na época. Na virada do 
século XIX para o XX, entretanto, este costume foi se tornando comum até que na 
década de 1920 caiu no gosto das elites que passaram a ver o veraneio em estações 
balneares litorâneas como sinônimo de status social. Neste contexto de transição 
surgiu o balneário de Cabeçudas, na cidade de Itajaí. A praia que antes era ocupada 
por pescadores e em cujas águas ancoravam grandes embarcações, inclusive 
muitas que traziam imigrantes estrangeiros, já contava em 1905 com veranistas, 
como a família do Cônsul Carlos Renaux, e nos anos 20 com o Hotel Herbst com 
especialidades destinadas a uma estação de banhos.

A partir de então se passou a dar mais atenção para aquele espaço e diversas 
obras de infraestrutura foram empreendidas como a abertura de ruas, ações de 
saneamento para contenção do avanço da malária, instalação de mobiliário urbano, 
etc. Através deste empenho governamental Cabeçudas era considerado o balneário 
mais civilizado do estado como disse o jornalista Crispim Mira em 1921: “Dentre as 
demais praias catarinenses é essa, nos seus dois palmos de graça, a mais humana 
e civilizada” (MIRA, 1921, p.2). 

Sendo o veraneio a beira mar a nova moda da época que conferia status 
aqueles que fizessem dessa prática um hábito, as elites catarinenses passaram 
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a ocupar aquele balneário contratando afamados arquitetos e engenheiros para 
produzirem suas residências. As mudanças urbanísticas e arquitetônicas eram tão 
relevantes que os jornais exaltavam esta nova condição de Cabeçudas: “O balneario 
itajahyense trocou o seu vestido de chita e sua blusa de cambraia pelos figurinos 
de Copacabana. Cabeçudas está vestida de novo. Jogou fóra os seus galpões e as 
suas casinhas de madeira, para erguer vivendas magníficas” (SOUZA, 1940, p.1).

Entre as décadas de 1920 e 1930 difundiram-se por toda orla os bangalôs. 
Este tipo arquitetônico havia caído no gosto das elites a ponto de seu emprego 
ser elogiado na imprensa da época. As famílias Bauer e Malburg, por exemplo, 
de grandes industriais do Vale do Itajaí, possuíam seus bangalôs de frente para o 
mar, em cujas varandas faziam algumas refeições e observavam o movimento na 
praia. Infelizmente, para estes exemplares não foi possível identificar o profissional 
responsável pela construção.

Posteriormente, na década de 1940, foi a vez do uso do estilo californiano. 
Apesar de, desde a década de 1920, o estilo californiano, ou Mission Style, ter sido 
empregado no Brasil, apenas vinte anos depois ele aparece nos projetos destinados 
a Cabeçudas. Sabe-se que o Mission Style é originário dos Estados Unidos e 
chegou ao país através do arquiteto Edgar Vianna que estudou na Universidade 
da Pensilvânia (EUA). Não se pode dizer, porém que houve um atraso no seu uso 
naquele balneário, pois sua difusão por todo o país se deu de fato na década de 
1940. Ainda nos anos 40 era comum em Cabeçudas a construção de chalés que 
remetessem aqueles construídos no norte europeu, e começaram a ser introduzidos 
alguns elementos do Art Déco. Em tempos onde o ecletismo imperava a mistura de 
elementos e estilos arquitetônicos era bem vista desde que bem harmonizados pelo 
profissional responsável pela obra.

Alguns profissionais ligados à construção civil que possuem obras naquele 
balneário na década de 1940 são: o engenheiro Francisco Canziani, que nasceu 
no Paraná e formou-se em Milão; o engenheiro Belmiro Galotti, que nasceu no 
estado do Amazonas e se formou na Faculdade de Engenharia do Estado do 
Paraná; Eurico Borges dos Reis, nascido na Bahia e formado em engenharia civil na 
Escola Politécnica do Rio de Janeiro; o engenheiro Benjamin Lobo Farias, vindo do 
Amazonas e formado também na Politécnica do Rio de Janeiro; e Félix Malburg, o 
único itajaiense do grupo, era formado em Minas Gerais.

Na década de 1950 no balneário as arquiteturas começaram a abandonar o 
ecletismo de outrora e surgiram os primeiros exemplares modernistas. Exemplos 
emblemáticos deste período são os dois projetos encontrados para uma residência de 
propriedade de Augusto Reichow. O primeiro projeto de 1958 foi realizado por Hans 
Broos, engenheiro arquiteto formado pela Universidade Técnica de Braunschweig, 
Alemanha, em 1948. Broos projetou diversas obras importantes para a arquitetura 
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moderna brasileira como a Igreja São Bonifácio, em São Paulo, e alguns prédios da 
fábrica Hering, em Blumenau.

O projeto realizado por Broos para Augusto Reichow se constituía por um 
grande bloco, ressaltando formas puras e primárias, estava sob pilotis, sem telhado 
aparente e contendo brise soleil, elemento concebido por Le Corbusier e muito 
presente na produção modernista, principalmente entre as décadas de 30 e 40.

No ano seguinte, porém, surgiu um novo projeto, desta vez realizado por 
Jaime Wassermann. Este engenheiro nascido em Montevidéu e formado em 
1947 pela Universidade Federal do Paraná é um personagem de destaque dentre 
os profi ssionais da arquitetura moderna em Curitiba, sendo considerado o maior 
empreendedor de conjuntos habitacionais do Paraná, executados entre 1967 e 1981 
(TAKEUCHI, 2010). Este segundo projeto foi o escolhido por Augusto Reichow para 
a construção de sua casa em Cabeçudas, era menos ousado, no qual os elementos 
modernistas não estão tão evidentes como no projeto de Hans Broos. A residência 
ainda existe mas não está protegida como patrimônio histórico e artístico.

Figura 1 - Projeto de Jaime Wassermann para a casa de Augusto Reichow, 1959.
Fonte: Centro de Documentação e Memória Histórica de Itajaí.

Jaime Wassermann possui outros projetos para Cabeçudas, dentre eles uma 
residência para Waldemar Schloesser, seu primeiro trabalho para aquele Balneário; 
e um grande hotel que não foi construído, o Cabeçudas Palace Hotel, este, um 
projeto Modernista que segue a implantação tradicional da cidade moderna, na qual 
a lógica da quadra e rua tradicional é contrariada. Remete a um exemplar do estilo 
internacional, arquitetura geométrica, lisa, sob pilotis, na fachada foram desenhadas 
janelas que remetem às janelas em fi ta, possibilitadas pela planta livre.

Foi na década de 1960 que as grandes joias modernas foram instaladas em 
Cabeçudas. Dois exemplares ainda existentes naquele balneário merecem destaque 
dentro da listagem de arquitetura moderna, a primeira delas a ser comentada é 
um casa projetada para Ingo Renaux em 1961 por Arthur Lício Marques Pontual. 
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O arquiteto formado em Recife “era adepto de uma conciliação entre arquitetura 
e design demonstrando sua posição em toda sua carreira criando desde selos, 
logotipos e cadeiras, até casas e grandes edifícios” (FAGUNDES, 2014, p.282). 
Assim, Pontual esteve na liderança de uma exposição sobre Brasília que percorreu 
o mundo em 1958, neste período era funcionário da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Novacap). Dois anos depois se associou a Aloisio Magalhaes 
e Luís Fernando Noronha criando o escritório M+N+P. A sociedade logo se desfez, 
mas este exemplar de Cabeçudas foi projetado ainda dentro deste escritório. A obra 
era tão relevante para seu criador que chegou a ser apresentada na Bienal de São 
Paulo de 1969.

A segunda construção com significativo valor arquitetônico é o Hotel Balneário 
de Cabeçudas, hoje chamado Hotel Marambaia. O projeto deste exemplar foi 
realizado pelo arquiteto Roberto Félix Veronese, nascido e formado no Rio Grande 
do Sul. O hotel inaugurado em janeiro de 1962 era reconhecido na época como 
um dos mais completos e modernos de todo o estado. Além disso, suas formas 
arquitetônicas surpreendiam: 

(...) possui como volumetria arquitetônica principal um grande prisma retangular 
sobre pilotis. Situa-se na frente do lote dispondo-se horizontalmente e paralelo à 
rua, na diagonal da praia, privilegiando assim a todos os apartamentos a vista para 
o mar. O pé direito duplo configurado pelos pilotis define a divisão do volume de 
quatro pavimentos em dois setores distintos. O volume superior fechado onde ficam 
os dois pavimentos com os quartos com sacadas e o volume inferior parcialmente 
aberto, onde ficam os setores administrativos e sociais. Este é composto por dois 
blocos construídos isoladamente, sem ocupar sua totalidade. O térreo abriga o 
restaurante, onde se encontra um painel mural de Rodrigo de Haro, e a cozinha. 
Deste espaço se tem acesso ao passeio e a praia. O conjunto formado pela rampa e 
escada, junto ao passeio e à fachada principal, cria acesso ao segundo pavimento 
do volume aberto, onde ficam a sala de jogos, espaço de bagagens, recepção e 
extensa sala de convivência para os hóspedes, cuja sacada descoberta permite 
observar a rua e a praia. (FAGUNDES, 2014, p. 295, 296).

Veronese possui outras relevantes obras em Santa Catarina. O Hotel Marambaia 
de Balneário Camboriú; o Laguna Tourist, na cidade de Laguna; e o Edifício Normandie, 
em Florianópolis, são também de sua autoria. Todos eles seguem os preceitos da 
arquitetura moderna divulgada no país, especialmente a vertente corbusiana.

4 | 	ARQUITETURA MODERNA NO BRASIL: VERTENTES E CAMINHOS

No Brasil, o movimento moderno surgiu a partir das inquietações de intelectuais 
e artistas que desejavam romper com as correntes artísticas anteriores realizando 
eventos como as exposições de Lasar Segall em 1913 e Anita Malfatti em 1917, 
precursores da Semana de Arte Moderna de São Paulo que veio a acontecer em 
1922, e é considerada um marco na história cultural brasileira (NOLL; ODEBRECHT, 
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2012).
Para Lauro Cavalcanti na obra: “Quando o Brasil era moderno” (2001), 

o movimento moderno teve seu início em São Paulo e encerrou seu ciclo nas 
construções de Brasília. Ainda para Cavalcanti, a compilação das obras vai além da 
filiação corbusiana ou bauhausiana, abarcando arquitetos anônimos na historiografia, 
como Flávio de Carvalho por seu experimentalismo poético, mencionando a própria 
Lina Bo Bardi, por suas experiências junto ao vernacular na arquitetura.

A arquitetura moderna é introduzida no Brasil por movimentos migratórios, bem 
como por profissionais brasileiros que concluíram seus estudos na Europa e voltaram 
ao Brasil para disseminar o ideário modernista. Cavalcanti reforça que as condições 
políticas e econômicas foram indispensáveis para assinalar o modernismo brasileiro: 

Algumas enormes diferenças assinalam, contudo, o nosso modernismo: a boa 
condição econômica do Brasil, o desejo de o governo buscar uma nova face para a 
capital federal e uma brilhante geração de intelectuais e arquitetos, com penetração 
nas brechas ao aparelho cultural do estado, que transformaram o estilo em uma 
nova linguagem, inconfundivelmente brasileira e universal. (Cavalcanti, 2001).

No Brasil, se destacam como principais nomes da Arquitetura Modernista, 
Gregori Warchavchik, Lúcio Costa, os irmãos Roberto, Eduardo Reidy e Oscar 
Niemeyer, responsáveis por obras que surgem na década de 1920, como as casas 
da Rua Santa Cruz (1928), da Rua Itapólis (1929) e da Rua Bahia (1930), e de 
forma mais intensa na década de 1930 com edifícios no Rio e São Paulo, dentre 
os quais se destaca o Ministério de Educação e Saúde, conhecido como Edifício 
Gustavo Capanema, RJ, 1936. Recentemente o arquiteto e autor britânico Kenneth 
Frampton, admitiu em uma revisão de sua obra que o imigrante russo, Gregori 
Warchavchik, trouxe a modernidade para o Brasil e ergueu em São Paulo a primeira 
casa modernista, sendo que Le Corbusier chegou dez anos mais tarde.

O projeto do complexo da Pampulha de Oscar Niemeyer, inaugurado em 1943, 
foi a obra com a qual este arquiteto ganhou projeção e reconhecimento tanto nacional 
quanto internacionalmente ao desafiar a monotonia da arquitetura moderna e tomar 
partido da liberdade plástica que o concreto permite. 

Podemos identificar duas vertentes na arquitetura moderna brasileira, 
a escola carioca (já citada anteriormente) e a escola paulista. Tratando-se a 
primeira da arquitetura fortemente influenciada pelos princípios Corbusianos e a 
segunda, de acordo com Zein (2000) pode ser considerada uma outra vanguarda 
brasileira, cuja afirmação começa a despertar entre arquitetos de São Paulo nos 
anos 50, consolidando-se localmente nos anos 1960 e expandindo nacionalmente 
sua influência formal nos anos 70. Conhecida também como arquitetura paulista 
brutalista, tem entre seus principais nomes arquitetos como João Batista Vilanova 
Artigas, Paulo Mendes da Rocha, Ruy Ohtake, Decio Tozzi, Eduardo de Almeida, 
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entre outros, incluindo também, de maneira mais oblíqua, arquitetos como Carlos 
Millan e Joaquim Guedes, e igualmente, embora de maneira menos reconhecida, a 
figura ímpar de Lina Bo Bardi. 

Zein (2000) em sua dissertação de mestrado após vasta pesquisa sobre o 
assunto afirma que a “arquitetura paulista” não era uma tendência estanque, não 
se limitando apenas a arquitetos de São Paulo nem estando presente em todos os 
arquitetos paulistas; e que além disso, já havia influenciado arquitetos e obras de 
outras regiões do país. Apresenta um resumo de suas características construtivas, 
que seriam: 

Procura de horizontalidade; jogos de níveis quase sempre reunidos num bloco 
único, destacado do chão; tratamento cuidadoso de estrutura de concreto armado 
aparente; elementos de circulação têm função destacada: se internos, definem 
zoneamento e usos, se externos, sua presença plástica é marcante. A tecnologia 
empregada é a do concreto armado ou protendido, fundido in loco, utilizando lajes 
nervuradas, pórticos, pilares com desenho diferenciado, sempre com vãos livres e 
balanços amplos, sheds, grandes empenas de concreto usadas como quebra-sol 
ou plano de reflexão de luz, jogos de iluminação zenital/lateral, volumes anexos 
com estrutura independente. (ZEIN, 1983, p.81 apud ZEIN, 2002, p.22).

Para Noll e Odebrecht (2012) a tipologia moderna foi introduzida em Santa 
Catarina na década de 1950, com a construção do atual edifício das Diretorias, no 
centro de Florianópolis, um dos primeiros projetos com linhas verticais na capital. 

No estado encontram-se manifestações do Movimento Moderno com projetos 
de Oscar Niemeyer, Roberto Burle Marx e Hans Broos. Gideon (2004) afirma que 
a Arquitetura Moderna não dependeu de um número reduzido de pessoas e que 
inúmeros colaboraram com o seu progresso, como arquitetos de menor expressão 
que demonstraram sua importância no meio local ou regional, e podem ser destacados 
em Santa Catarina, Carlos Valente, Domingos Trindade, Egon Belz, Paulo Motta, 
Raul Cardoso, entre outros.

De acordo com Mauro Neves (2008), a produção arquitetônica entre as décadas 
de 1960 e 1970, embora marcada pelos êxitos alcançados pelo modernismo brasileiro, 
cujo ápice pode ser estabelecido em Brasília, revela as inquietações próprias 
daquelas décadas tão complexas. Segundo o autor, foi a produção desse período 
que acabou por apontar caminhos alternativos para além do modernismo cujos 
resultados testemunhamos num passado tão recente e procuramos compreender 
até os dias de hoje. 

Na década de 1970 as arquiteturas apresentadas transformam-se rapidamente, 
não mais se veem os pilotis ou janelas em fita usados anos antes. Nestes novos 
tempos surgiram os prédios com mais de cinco andares com elementos diferenciados 
daqueles utilizados e baseados na arquitetura modernista e as residências 
unifamiliares que passaram a privilegiar a horizontalidade. Um exemplo de um 
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desses edifícios com novos elementos e características que se afastam da estética 
modernista, é o Edifi cio Manon em Itajaí, projetado em 1971.

Figura 2 - Edifício Manon em Itajaí, projetado em 1971.
Fonte: Acervo de Thayse Fagundes e Braga.

Figura 3 – Projeto do Edifício Manon.
Fonte: Centro de Documentação e Memória Histórica de Itajaí.

Assim como nas décadas anteriores, mas com intensifi cação nos anos 70, 
a maior parte dos profi ssionais que projetaram arquiteturas para Cabeçudas era 
brasileira. Até meados da década de 1950 eram vistos muitos estrangeiros, formados 
no exterior, com obras naquele balneário, mas com o passar dos anos houve maiores 
investimentos do Brasil em cursos de Arquitetura e Urbanismo, e Engenharia Civil, 
além da diminuição dos fl uxos de imigração dos elementos da classe média europeia 
para o país, ocasionando assim, um maior número de profi ssionais brasileiros, 
formados aqui, atuando profi ssionalmente.

Comparando as décadas de 1950 e 1970 fi ca mais evidente esta mudança em 
relação à origem e formação dos profi ssionais atuantes em Cabeçudas. Nos anos 
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50, dos profissionais que foram identificados, a metade era de brasileiros formados 
no país e a outra metade era estrangeira sendo que desses, um era formado no 
Brasil, enquanto nos anos 70 todos os profissionais eram formados no país e apenas 
um era estrangeiro. Apesar de os dados da década de 1960 serem incompletos, 
todos os profissionais encontrados que atuaram em Cabeçudas eram nascidos nos 
Brasil. Esta modificação mostra como esta modernidade introduzida neste balneário 
histórico foi realizada por profissionais brasileiros com conhecimentos adquiridos 
neste país a partir da consolidação de um campo da Engenharia Civil e da Arquitetura. 
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